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Inclusão é ineditismo na lista da Unesco, diz diretor

 

O conjunto histórico da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) em Manguinhos, zona norte do Rio
de Janeiro, é candidato a Patrimônio Mundial pela Organização das Nações Unidas para a
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). A instituição passou a integrar a lista indicativa de
locais que podem se tornar Patrimônio da Humanidade Cultural, Natural e Misto, etapa
primordial e obrigatória para qualquer bem iniciar um processo de reconhecimento.

Diretor da Casa de Oswaldo Cruz (COC/Fiocruz), Marcos José Pinheiro destaca que a inscrição
do conjunto histórico de Manguinhos é um ineditismo na lista da Unesco. “A candidatura da
Fiocruz é singular na medida em que se propõe a preencher uma lacuna de reconhecimentos
pela Unesco, relativa ao patrimônio da saúde. A recente pandemia mostrou o quanto a saúde
– em suas diferentes dimensões – é um tema relevante e impregnado de significados para a
população mundial. A inclusão na lista indicativa é um reconhecimento e, ao mesmo tempo,
um desafio que estamos muito entusiasmados em enfrentar”.

O conjunto histórico da Fiocruz em Manguinhos é testemunho da institucionalização da
ciência na América Latina e exemplar na apropriação da linguagem do ecletismo
arquitetônico e das mais modernas tecnologias construtivas do início do século 20.

Criado com o objetivo inicial de produzir soros e vacinas para combater as epidemias da
época, o instituto dirigido por Oswaldo Cruz representou um tipo de organização científica
original, baseado na confluência da medicina tropical com a microbiologia.

Além da Fiocruz, passou a integrar a Lista Indicativa da Unesco a Chapada do Araripe, que
abrange áreas dos estados do Ceará, Pernambuco e Piauí. No local há bens que remontam a
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180 milhões de anos, abrigando a memória de formação geológica da terra e registros
arqueológicos da presença humana do passado. Os dois bens culturais precisarão
permanecer por um ano na lista para qualquer formalização de candidatura oficial ao Centro
do Patrimônio Mundial da Unesco.

Vitrine mundial

“Temos uma oportunidade ímpar de compartilhar os patrimônios do Brasil em uma vitrine
mundial. Somos ricos, plurais e temos muito a oferecer. E a cada vez que mostramos essas
nossas belezas naturais, fortalecemos a nossa cultura”, disse a ministra da Cultura,
Margareth Menezes.

Atualmente, o Brasil tem 23 Patrimônios Mundiais. Eles são divididos entre Patrimônio
Mundial Cultural, Natural e Misto – este último quando um único lugar possui características
singulares associadas aos valores culturais e naturais. Os patrimônios mundiais, definidos
pela Convenção de 1972 da Unesco, podem ser edificações, conjuntos urbanos,
monumentos, paisagens culturais, ou cidades inteiras, biomas e locais de alto grau de
importância ambiental. Atualmente, existem 23 desses lugares espalhados pelo Brasil, entre
esses, 15 Culturais, sete Naturais e um Misto.

“A candidatura ainda não significa o reconhecimento como Patrimônio Mundial, mas os bens
que já foram reconhecidos partiram dessa lista indicativa. Esses dois bens podem se juntar
aos outros sítios do Brasil já reconhecidos como Patrimônio Mundial”, ressalta o presidente
do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), Leandro Grass.
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